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01. INTRODUÇÃO 

OBS: O candidato deve fazer uma introdução descrevendo sua trajetória pessoal 

e acadêmica, incluindo sua formação, a sua escolha profissional, a direção dada 

à sua carreira, as linhas de atuação escolhidas, atividades de ensino e extensão 

universitária, suas realizações, seus objetivos, no contexto de sua carreira como 

professor e pesquisador. 

 

1.1  GRADUAÇÃO 

1.2  ADMISSÃO COMO DOCENTE DA UFES  e   

AS DUAS PRIMEIRAS ATUAÇÕES INSTITUCIONAIS: 

1.3  PÓS-GRADUAÇÃO E ESCOLHA DO TEMA DE PESQUISA 

1.4  CRIAÇÃO DO LMC 

1.5  LINHAS DE PESQUISA DO LMC 

1.6  REALIZAÇÕES CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS 

1.7  ATUAÇÕES INSTITUCIONAIS (PPGFis e PRPPG) 



 

 

    1.1   GRADUAÇÃO 

 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 

 

               Vestibular de 1974 

 







 

 

 Curso de Engenharia Elétrica:  1974-1979 

 

 Curso de Física (Bacharelado): 1976-1978 

Bolsista de IC (Prof. José Plínio Baptista) 

Colação de Grau na Física: 31/10/1978 (1° formando) 

 

 



1.2  ADMISSÃO COMO DOCENTE DA UFES e 

as duas primeiras ATUAÇÕES INSTITUCIONAIS: 

 Admissão: 01/11/1978: Professor Colaborador em nível de 

Auxiliar de Ensino /  Departamento de Física e Química (DFQ) 

Disciplinas iniciais: Física I   e   Física Experimental I 
 

 Primeira atividade institucional (abril de 1979):  Responsável 
pelo Projeto para Reconhecimento do Curso de Graduação em 
Física (Licenciatura e Bacharelado). Reconhecimento aprovado 
(Portaria CFE n° 612 - DOU de 19/12/1980). 

 

 Segunda atividade institucional (1984) Responsável pela 
solicitação de criação de uma Secretaria Regional da Sociedade 
Brasileira de Física (SBF) no Espírito Santo. Pedido aprovado e 
a Secretaria Regional da SBF no ES foi criada.  
(primeiro Secretário Regional: 06/1985 a 06/1987). 



1.3  PÓS-GRADUAÇÃO   e  ESCOLHA DO TEMA DE  

                PESQUISA 

Pós-Graduação: 
 

1980-1987: UNICAMP 

Instituto de Física "Gleb Wataghin" (IFGW)  

 

 Maio de 1981 - mudança de programa de Mestrado para 

Doutorado após conceito A em todas as disciplinas cursadas 

no primeiro ano do Mestrado e aprovação com méritos nas 

provas do EQD (Exame de Qualificação de Doutorado). 

 

 Durante o curso: Conceito máximo em todas as disciplinas.  

 



Escolha do Tema de pesquisa: 
 

 Pesquisa experimental com ligação à nossa região (Estado 
do Espírito Santo)  
 

 Tema do trabalho:  Materiais carbonosos sólidos 
Física da Matéria Condensada  
(ciência de materiais) 

 
 Contexto regional: Grande usina siderúrgica na Grande 

Vitória e um polo carboquímico.  
 

 Material de estudo: endocarpo do coco de babaçu 
(biomassa nativa do nordeste e centro de Brasil)  
submetido a temperaturas de tratamento térmico (TTT) entre 
100 e 2200 ºC. 
 

 Orientador no doutorado: Prof. Carlos Alberto Luengo 

 



Trabalho Experimental e Teórico do Doutorado: 

 Desenvolvimento e construção: sistema de preparação de 
amostras: 
 Forno resistivo (com fio Kanthal) para TTT até 1000 °C  
 Forno com elemento de grafite para TTT de até 2200 °C  

Revista de Física Aplicada e Instrumentação, Vol. 2.  
pp. 344 - 349, 1987).  

 

 Trabalho com diversas técnicas de medidas, interação com 
laboratórios de Cristalografia, de Propriedades Mecânicas, e 
de Ressonância Magnética.  
 

 Contribuições científicas e tecnológicas (teóricas e 
experimentais) (detalhadas na seção 1.6)  
 

 Termino do doutoramento em julho de 1987, com a 

contribuição principal da tese publicada na revista Carbon 
(Vol. 25, pp. 417-424, 1987), que é a revista internacional 
mais importante da área de materiais carbonosos.  













1.4   CRIAÇÃO DO LABORATÓRIO DE MATERIAIS 

    CARBONOSOS E CERÂMICOS (LMC) 
 

 Trabalhamos com afinco para implantar um laboratório no 

Departamento de Física da UFES para trabalhos na área de 

materiais carbonosos sólidos. 

 

 Criamos o Laboratório de Materiais Carbonosos (LMC) da 

UFES, que posteriormente passamos a denominar Laboratório 

de Materiais Carbonosos e Cerâmicos, mantendo a mesma 

sigla: LMC. 

 

 As dificuldades iniciais foram muitas. O que fizemos foi: 

 “Arregaçar as mangas” e trabalhar muito. 

 



“Arregaçar as mangas” e trabalhar muito: 

 
 Conseguimos uma sala; fizemos limpeza e ocupação; 

 Construímos equipamentos novos; 

 Procuramos “materiais” e equipamentos em depósitos  

e em outros pouco laboratórios da UFES  

     (doação ou empréstimo); 

 Consertamos e atualizamos equipamentos antigos; 

 Submetemos projetos a órgãos financiadores como o CNPq 

(para obtenção de infraestrutura e de bolsas de IC e outras) 

 Fizemos importação de equipamentos; 

 Etc., etc. etc... 

   (Caderno de Laboratório, fotos, documentos, etc.) 
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Resultados do LMC: 
 

 Centro de referência no Estado e no país na 

área de materiais carbonosos; 

 

 Cf. contribuições científicas e tecnológicas; 

 

 Cf. formação de recursos humanos 

 

Seções 7, 8 e 9. 
 

 



1.6 REALIZAÇÕES CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS 

 

 N° de artigos = 36  

 N° de citações no Web of Science = 514  (498 em 29-04-2014) 

 Fator H = 13 

 Número médio de citações por trabalho = 14 

 Média dos fatores de impacto dos periódicos = 3,7 

 Patentes e outras contribuições tecnológicas 

 Forte participação nos congressos internacionais  

Carbon (Carbon 1993 à Carbon 2014) 























Contribuições científicas principais 

1.6.1 MATERIAIS CARBONOSOS 

 

1) Applications of a granular model and percolation theory to 

the electrical resistivity of heat treated endocarp of 

babassu nut (Carbon, v.25, p.417 - 424, 1987): 

 
 Explicou quantitativamente a queda de doze ordens de 

grandeza da resistividade elétrica e o patamar entre 1000 e 

2000°C dos materiais carbonosos originários de biomassa e de 

outros precursores com o tratamento térmico. 

 Coalescência de cristalitos através do eixo c. 

 37 citações. 



         

  (taking into account the coalescence along the c-axis) 
 



Emmerich et al., Carbon 1987, Vol. 1, pp. 417-424. 



Honda et al., Carbon 1964, Vol. 1, pp. 155-164. 









2) ESR in heat treated carbons from the endocarp of babassu 

coconut      (Carbon, v.29, p.305 - 311, 1991): 

 Ressonâncias dos portadores de cargas livres (elétrons de 

condução) e dos centros de spin localizados (radicais livres).  

 23 citações. 

 

3) Young's modulus of heat-treated carbons: A theory for 

nongraphitizing carbons (Carbon, v.31, p.333 - 339, 1993) e 

Young's modulus of graphitizable and non-graphitizable 

carbons (Carbon, v.33, p.47 - 50, 1995),  

 Explicação quantitativa do crescimento do módulo de 

elasticidade até a TTT de 1000°C e o posterior decréscimo 

 12 citações. 



 

4) Evolution with heat treatment of crystallinity in carbons 

(Carbon, v.33, p.1709 - 1715, 1995) 

 Materiais carbonos grafitizáveis e não grafitizáveis. 

 TTT de 500°C até 3000 °C. 

 Coalescência de cristalitos através do eixo c e do eixo a. 

 Evolução do número de cristalitos com a TTT. 

 Evolução do volume total de cristalitos com a TTT. 

 59 citações. 

 



         

  (taking into account the coalescence along the a-axis and c-axis) 
 











 

Entre 1997 e 2001 - trabalhos envolvendo RMN no estado sólido de 
mat. Carbonosos - Tese de Doutorado de Jair C. Checon de Freitas: 

 

5) C
13

 High-resolution solid-state NMR study of peat 

carbonization (Energy & Fuels, v.13, p.53 - 59, 1999) 

 57 citações 

 

6) Investigation of biomass- and polymer-based carbon 

materials using C
13

 high-resolution solid-state NMR 

(Carbon, v.39, p.535 - 545, 2001) 

 37 citações 



7) Solid-State Nuclear Magnetic Resonance (NMR) Methods 

Applied to the Study of Carbon Materials (autores: JCC 

Freitas, AG Cunha e FG Emmerich) da série Chemistry & 

Physics of Carbon (v. 31, p. 85-170, CRC Press, 2012) 

 Série mundial mais importante contendo capítulos de revisão 

em materiais carbonosos. 

 

8) Young’s modulus, thermal conductivity, electrical 

resistivity and coefficient of thermal expansion of 

mesophase pitch-based carbon fibers 

 

 Submetido à revista Carbon em fevereiro de 2014. 

 Aceito em julho de 2014. 





Fig. 2 - Proposed structure of the model of continuous defective graphene nanoribbons (dGNR): (a) Slightly misaligned perfect graphene regions of length La║  

are longitudinally in series with defective regions of length δ; (b) Details of the type of the suggested defective region. This rectangle zoon was taken between 

grains 3 and 4 of figure 1a of the work of Kotakoski and Meyer [46] (reproduced with permission from ref. [46], copyright (2012) by the American Physical Soc.).  



How the stacks of dGNR (carbon nanofibrils) 

may be assembled in the MPP-based carbon fibers 





1.6.2 MATERIAIS CERÂMICOS  

 

Entre 1997 e 2001 - trabalhos envolvendo a síntese de 
supercondutores cerâmicos - Tese de Doutorado de     
Alfredo G. Cunha 

 

9) Formation and stability of HgCaO2, a competing phase in 

the synthesis of Hg1-xRexBa2Ca2Cu3O8+δ superconductor  

(Physica. C - Superconductivity, v. 306, p.34 - 46, 1998) 

 

 Medida da pressão in situ em ampolas de quartzo:  AGC 

desenvolveu um analisador termobarométrico e, um 

analisador isocórico (ambos patenteados por AGC) 

 47 citações 



 

1.6.3 FRATURA FRÁGIL 

 

 Pós-Doutorado:   1996 - 1997  

University of Leeds, School of Materials 

Tema: Propriedades Físicas de Materiais Carbonosos 
 

 
 





 

10)   Aparato para experimentos de fratura frágil não 

destrutivos e reprodutivos, e simulação experimental de 

terremotos, PI 0304992-2 (2003). 

 

 Patente de invenção no INPI 

 

11)   Direct experimental observation of a general pattern at 

the beginning of brittle fracture  (Applied Physics Letters, 

vol. 87, 131903, 2005). 

 

 Research Highlights da revista Nature (Material Science: 

“Bonds writ large”, Nature, v.437, n. 7061, p. 931, 13 Oct 2005) 

 3 citações 





 

12) Tensile strength and fracture toughness of brittle materials 

(Journal of Applied Physics, v.102, p.073504, 2007 ). 

 

 Nova abordagem para a fratura de materiais frágeis. 

 Microestrutura e a atomicidade. 

 Inadequação de teorias anteriores. 

 Possíveis perigos em termos de segurança estrutural  

 Considerado “outstanding” pelo revisor: “This is an excellent 

and very important paper and I strongly recommend publication 

in JAP.” 

 9 citações 

 



1.6.3   CONTRIBUIÇÕES TECNOLÓGICAS PRINCIPAIS  

 

13)  Carvão de endocarpo de babaçu 

 

 Carbonização do coco inteiro 

 Pode substituir diretamente o coque metalúrgico 

nos alto fornos sem a necessidade de 

briquetamento. 

 Combustível renovável (não emite CO2 adicional) 

 Seu uso   preservação do ecossistema. 



Publicações no Brasil e no exterior do trabalho sobre 

o carvão de babaçu: 
 

 Carvão de babaçu: Propriedades físicas e químicas até 

2200°C e proposição de utilização (METALURGIA-ABM, v.47, 

p.185 - 190, 1991) 

 

 Reduction of emissions from blast furnaces by using 

blends of coke and babassu charcoal (Fuel, v.73, p.1235 - 

1236, 1994). 

 

 Babassu charcoal: A sulfurless renewable thermo-

reducing feedstock for steelmaking (Biomass & Bioenergy. 

v.10, p.41 - 44, 1996).  

 

 27 citações. 









 

1.7 ATUAÇÕES INSTITUCIONAIS 

 

1.7.1 CRIAÇÃO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM FÍSICA (PPGFIS)  

 
 Participação direta na criação do Programa de Pós-

Graduação em Física (PPGFIS) da UFES - Mestrado. 

 Curso criado em 1992 

 Primeiro Coordenador do Curso (1992 a 1996) 

 Curso obteve conceito B na CAPES em 1996 

 















 

1.7.2  CHEFIA DO DEPARTAMENTO DE FÍSICA 

 
Novembro de 1998 a novembro de 2000 

 
a) Implantação do Curso Noturno de Física; 

b) Apoio na reformulação curricular da Licenciatura e 

Bacharelado do Curso de Graduação em Física; 

c) Apoio na implantação do Doutorado junto ao Programa de 

Pós-Graduação em Física da UFES (pois na época só se tinha o 

mestrado). 

 

 





1.7.3   PRÓ-REITOR DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO  

(2004 a 2012) 

 

Aviso na Porta de entrada (janeiro de 2004): 

 





Em 2004: 
 

 19 Cursos de Mestrado e 5 de Doutorado  

(maioria com conceito 3).  

 Último lugar no CNPq na obtenção de fomento (/PIB) 

 

Depois (Período de janeiro de 2004 a abril de 2012): 
 

 de 19 para 47 Mestrados (crescimento de 147%),  

 de 5 para 16 Doutorados (crescimento de 220 %).  

 Um dos maiores crescimentos entre as univ. federais 

 Melhoria considerável nos conceitos CAPES  

 Melhoria substancial na captação de recursos. 



 

 















Em 2007 foi feito o projeto: 
 

“PROPOS-ES 2008-2016: Projeto Pós-Graduação no Espírito 

Santo 2008-2016”, elaborado em parceria com Pró-Reitor de 
Planejamento da UFES, e submetido à FAPES/SECT,  
 
 

Em 2007: criação do Núcleo de Inovação Tecnológica do 

Espírito Santo (NITES), com a liderança da UFES em parceria com 
o CEFETES) e o INCAPER 
 
 

2005 até 2012 Coordenação dos Projetos  CT-INFRA 

“Ampliação e Modernização da Infra-Estrutura de Pesquisa e 

Pós-Graduação da UFES.  
 
 









 

2012 Destaque Profissional de Ciência, Tecnologia e 

Inovação: por relevante atuação no desenvolvimento da 

pesquisa e pós-graduação no Espírito Santo no período de 

2004 a 2012, Governo do Estado do Espírito Santo,  

Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia (CONCITEC).  

 

 

 





06. EXPERIÊNCIAS DOCENTE NA UNIVERSIDADE 

 

Disciplinas Ministradas na Graduação (de 1978 a hoje): 
Física I (Mecânica) 
... 
... 
... 
... 
Mecânica Quântica II 

 

Disciplinas Ministradas na Pós-Graduação (de 1993 a hoje): 
PFIS-2001 - Mecânica Quântica 
PFIS-2010 - Física do Estado Sólido 
PFIS-2018 - Materiais Carbonosos Sólidos 





07. ATIVIDADES DE ORIENTAÇÃO 

 

ORIENTAÇÕES DE DOUTORADO CONCLUÍDAS: 
1. Jair Carlos Checon de Freitas (2000).  

2. Alfredo Gonçalves Cunha (1999) Co-Orientador 

 

ORIENTAÇÕES DE MESTRADO CONCLUÍDAS: 
1. Enrique Ronald Yapuchura Ocaris (2014) 

2. Gilceia Libera Sarnaglia Vassem (2008) 

3. Arnobio Ignacio Vassem Júnior (2007) 

4. Carlos Magno Alves Girelli (2001) 

5. Max Mauro Coser (1997) 

6. Welington Ataíde G. Oliveira (1999) Co-Orientador  

7. Leonardo Cabral Gontijo (1996)  



ORIENTAÇÕES DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA CONCLUÍDAS: 
 

Alan Carlos Coutinho 

Elzimar Eler Luz 

Eduardo Perini Muniz 

Max Mauro Coser 

Romulo Adolfo Heringer Ferreira 

Jair Carlos Checon de Freitas 

Carlos Wilian Cremasco 

Valdinei Francisco Venâncio 

Bolsistas em Co-orientação com JCCF e A.G.C. 



 

ORIENTAÇÕES EM ANDAMENTO 
 

DOUTORADO: 
 

1. Enrique Ronald Yapuchura Ocaris 

2. Carlos Magno Alves Girelli 

 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA: 
 

1. Rodolfo Tartaglia Souza. 



09.  ATIVIDADES DE PESQUISA – PROJETOS, INICIAÇÃO 

CIENTÍFICA, GRUPOS, PATENTES, ETC. 

 

 

GRUPO DE PESQUISA 

Iniciado em 1987 e cadastrado no Diretório Nacional dos Grupos 

de Pesquisa do CNPq, denominado: 

Materiais Carbonosos e Cerâmicos 

O link do grupo é: 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2641208289364232  





Participantes atuais: 

Francisco Guilherme Emmerich, Coordenador 

Alfredo Gonçalves Cunha 

Jair Carlos Checon de Freitas 

Evaristo Nunes Filho 

Wanderlã Luis Scopel 

Jorge Luis Gonzalez Alfonso 

Miguel Ângelo Schettino 

Cleiton Kenup Piumbini (IFES) 

Leonardo Cabral Gontijo (IFES) 

Dzmitry Bubliyeuski (Bolsista) 

Alunos de Doutorado     Alunos de Mestrado 

Alunos de Iniciação Científica   Técnicos 



 

Participantes anteriores: 

 

Pesquisadores  

 Reinaldo Centoducatte 

Klinger Marcos Barbosa Alves 

Alunos de Doutorado 

Alunos de Mestrado 

Alunos de Iniciação Científica 

Técnicos 

 

 



 

INTERCÂMBIO E COLABORAÇÃO CIENTÍFICA 

 

UFES: 

Prof. Carlos Larica 

Prof. Edson Passamani Caetano 

Prof. Marcos Tadeu D’Azeredo Orlando 

Prof. Milton Koiti Morigaki 



 

Outras IES: 

 
Prof. Tito Bonagamba (USP de São Carlos) 

Prof. Carlos A. Luengo (Unicamp) 

Prof. Brian Rand (Univ. de Leeds, Reino Unido) 

Prof. David J. Johnson (Univ. de Leeds, Reino Unido) 

Profa. Eliza Baggio-Saitovitch (CBPF) 

Prof. Xavier Obradors (Univ. de Barcelona, Espanha) 
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Muito obrigado pela atenção 

 

 

Quem não vive para servir, 

não serve para viver ! 




